
Aula 35 3 Métodos de Pesquisa em 
Linguística Aplicada
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa jornada pela pesquisa em Linguística Aplicada. Sei que a rotina pode ser 
puxada, mas a curiosidade e a vontade de aprender são combustíveis poderosos. Hoje, vamos desmistificar algo 
que, à primeira vista, pode parecer complexo, mas que é, na verdade, uma ferramenta essencial para quem busca 
entender e intervir no mundo da linguagem: os métodos de pesquisa.

Imagine que você é um detetive. Para resolver um mistério, você precisa de um plano, de ferramentas para coletar 
pistas e de uma forma de juntar tudo para chegar a uma conclusão. A pesquisa científica funciona de maneira 
muito similar. Em Linguística Aplicada, nosso "mistério" é como a linguagem funciona em contextos reais 3 seja na 
sala de aula, nas redes sociais, na tradução ou na interação humana. E para desvendá-lo, precisamos de métodos.

Nesta aula, nosso objetivo é equipá-lo(a) com o conhecimento necessário para não apenas entender, mas também 
começar a planejar e executar suas próprias investigações. Ao final, você será capaz de identificar os principais 
tipos de pesquisa (qualitativa, quantitativa e mista), conhecer as técnicas mais comuns de coleta de dados, e terá 
um roteiro claro para elaborar um projeto de pesquisa. Além disso, vamos aprimorar sua capacidade de ler e 
interpretar artigos científicos, transformando-o(a) em um leitor mais crítico e engajado.

A relevância deste tema vai além da academia. Seja para cumprir horas complementares, para se preparar para um 
concurso público que exige análise crítica, ou simplesmente para aprimorar sua capacidade de resolver problemas 
complexos no dia a dia, compreender os métodos de pesquisa é uma habilidade valiosa. É a base para tomar 
decisões informadas e para contribuir de forma significativa em qualquer área que envolva a linguagem.

Ao longo das próximas páginas, vamos explorar desde os fundamentos da pesquisa até as tendências mais 
recentes, como o uso de Inteligência Artificial e Linguística de Corpus. Prepare-se para uma aula dinâmica, cheia 
de exemplos práticos e analogias que conectarão o universo da pesquisa ao seu cotidiano. Vamos começar?



Fundamentos

A Essência da 
Investigação: Por Que 
Pesquisar em 
Linguística Aplicada?
Antes de mergulharmos nos "comos", precisamos entender os 
"porquês". Por que a pesquisa é tão fundamental na 
Linguística Aplicada? Pense na Linguística Aplicada como uma 
ponte que conecta a teoria da linguagem com os problemas 
do mundo real. Ela não se contenta em descrever como a 
linguagem é, mas busca entender como ela funciona em 
contextos específicos e, mais importante, como podemos 
intervir para melhorar processos, resolver conflitos ou otimizar 
a comunicação.

Imagine que você está tentando entender por que alguns 
alunos têm mais dificuldade em aprender uma segunda língua, 
ou como a linguagem utilizada em campanhas de saúde 
pública afeta a adesão da população. Essas não são 
perguntas que podem ser respondidas com uma simples 
"sim" ou "não". Elas exigem observação cuidadosa, coleta de 
dados, análise e interpretação. É aqui que os métodos de 
pesquisa entram em cena, oferecendo um roteiro estruturado 
para transformar essas grandes questões em investigações 
concretas e resultados confiáveis.

A pesquisa em Linguística Aplicada é, portanto, a espinha 
dorsal para a inovação e o desenvolvimento em diversas 
áreas. Ela nos permite testar novas metodologias de ensino, 
avaliar a eficácia de políticas linguísticas, compreender 
fenômenos de bilinguismo, analisar discursos políticos ou 
midiáticos, e até mesmo desenvolver tecnologias de 
linguagem mais eficientes. Sem uma base metodológica 
sólida, nossas conclusões seriam apenas opiniões, e não o 
conhecimento robusto e validado que a sociedade precisa.

Conectando com o que você talvez já saiba, a pesquisa não é 
um bicho de sete cabeças reservado apenas para cientistas 
de jaleco. Ela está presente em muitas decisões que tomamos, 
desde escolher o melhor caminho para o trabalho 
(pesquisando no GPS) até decidir qual produto comprar (lendo 
avaliações). No contexto acadêmico e profissional, a pesquisa 
é apenas uma versão mais formal e sistemática dessa busca 
por respostas e soluções.



Abordagem Qualitativa

Desvendando os Caminhos: A Pesquisa 
Qualitativa
Quando pensamos em pesquisa, muitas vezes nos vêm à mente 
números, gráficos e estatísticas. No entanto, o universo da 
investigação é muito mais amplo e rico. Há momentos em que o 
que realmente precisamos não é quantificar, mas sim compreender 
a profundidade, os significados e as nuances de um fenômeno. É 
nesse cenário que a pesquisa qualitativa se revela uma 
ferramenta poderosa e indispensável.

Imagine que você quer entender não apenas quantos alunos usam 
gírias na sala de aula, mas por que eles as usam, em que 
contextos, como isso afeta a interação com os professores e quais 
significados eles atribuem a essas gírias. A pesquisa qualitativa é 
como um mergulho profundo nesse oceano de significados. Ela 
busca explorar, descrever e interpretar fenômenos complexos, 
focando na experiência humana, nas percepções e nos contextos 
sociais.

A essência da pesquisa qualitativa reside na sua abordagem interpretativa e naturalística. O pesquisador se insere 
no ambiente do estudo, buscando entender os fenômenos a partir da perspectiva dos participantes. Não se trata 
de provar uma hipótese pré-definida com números, mas de construir o conhecimento a partir da observação 
detalhada, da escuta atenta e da análise de narrativas e discursos. É uma forma de dar voz aos sujeitos da 
pesquisa e de capturar a riqueza da experiência humana.

Essa abordagem é particularmente valiosa em Linguística Aplicada, onde a linguagem é intrinsecamente ligada a 
contextos culturais, sociais e psicológicos. Para entender como uma política linguística é recebida por uma 
comunidade, como um professor adapta seu método de ensino ou como a identidade é construída através da fala, 
precisamos ir além dos dados superficiais e buscar as camadas mais profundas de significado.



Mergulhando na Qualidade: Características 
e Aplicações

Caráter Exploratório
Gera ou refina teorias a partir da 
observação detalhada do campo

Análise Indutiva
Padrões e categorias emergem 
dos próprios dados coletados

Flexibilidade
O plano pode ser ajustado 
conforme novas informações 
surgem

A pesquisa qualitativa possui características distintas que a tornam única e eficaz para certos tipos de 
investigação. Uma de suas marcas é o caráter exploratório e descritivo. Em vez de testar teorias, ela muitas vezes 
as gera ou as refina, partindo de uma observação detalhada do campo. O pesquisador é o principal instrumento de 
coleta de dados, e a análise é indutiva, ou seja, os padrões e categorias emergem dos próprios dados, e não são 
impostos de antemão.

Analogia do Detetive: Pense na pesquisa qualitativa como um detetive que, em vez de procurar por um 
culpado específico, tenta entender toda a dinâmica de um crime, os motivos, as relações e as histórias 
por trás dos fatos. Ele não está interessado apenas em "quem fez", mas em "por que fez" e "como isso se 
encaixa no panorama geral".

Exemplos Práticos em Linguística Aplicada

Experiência de imigrantes: Entrevistas em profundidade para compreender dificuldades emocionais, 
estratégias de aprendizado e preconceitos enfrentados ao aprender português como segunda língua

Sala de aula bilíngue: Observação participante para entender interações entre alunos e professores e como o 
código-switching (alternância de línguas) é utilizado

Crenças de professores: Investigar percepções sobre bilinguismo através de entrevistas semiestruturadas

A aplicação real e profissional da pesquisa qualitativa é vasta. Professores podem usá-la para entender melhor as 
necessidades de seus alunos; desenvolvedores de materiais didáticos, para criar conteúdos mais relevantes; e 
formuladores de políticas, para compreender o impacto social de suas decisões. Ela nos ajuda a ir além da 
superfície, revelando as complexidades e as vozes que, de outra forma, poderiam ser silenciadas.



Abordagem Quantitativa

A Lógica dos Números: Pesquisa 
Quantitativa
Se a pesquisa qualitativa é um mergulho profundo nos significados, a pesquisa quantitativa é como uma análise 
panorâmica, focada em medir, comparar e generalizar. Ela busca responder a perguntas como "quantos?", "com 
que frequência?", "qual a relação entre X e Y?" ou "qual o impacto de Z?". Seu objetivo principal é quantificar 
dados e aplicar análises estatísticas para testar hipóteses e estabelecer relações de causa e efeito ou correlação.

Imagine que você quer saber se um novo método de ensino de inglês realmente melhora o desempenho dos 
alunos. Você não se contentaria em ouvir alguns depoimentos; você precisaria de dados concretos. A pesquisa 
quantitativa entraria em ação, talvez comparando as notas de um grupo de alunos que usou o novo método com as 
de um grupo que usou o método tradicional, ou aplicando questionários em larga escala para medir a percepção 
de eficácia.



Medindo e Generalizando: Características e 
Aplicações
01

Abordagem Dedutiva
Parte de uma teoria ou hipótese para 
testá-la com dados empíricos

02

Coleta Estruturada
Dados padronizados visando 
objetividade e minimização de 
vieses

03

Análise Estatística
Identificação de relações, padrões e 
generalização para populações 
maiores

As características da pesquisa quantitativa são bastante distintas. Ela é tipicamente dedutiva, partindo de uma 
teoria ou hipótese para testá-la com dados empíricos. A coleta de dados é estruturada e padronizada, visando a 
objetividade e a minimização de vieses. O foco está na mensuração e na análise estatística, buscando identificar 
relações, padrões e, se possível, generalizar os achados para uma população maior.

Analogia do Engenheiro: Pense na pesquisa quantitativa como um engenheiro que precisa construir uma 
ponte. Ele não vai apenas "sentir" se a ponte é forte; ele vai calcular as cargas, medir as tensões, testar os 
materiais e usar fórmulas precisas para garantir a segurança e a eficácia da estrutura.

Exemplo 1: Aplicativo de Idiomas
Avaliar o impacto de um aplicativo no vocabulário de 
estudantes:

Aplicar pré-teste de vocabulário1.

Período de uso do aplicativo2.

Aplicar pós-teste3.

Comparação estatística dos resultados4.

Exemplo 2: Análise de Corpora
Quantificar a frequência de certas construções 
gramaticais em diferentes dialetos através de análise 
de grandes volumes de texto.

A aplicação profissional da pesquisa quantitativa é vasta. Empresas de tecnologia educacional a utilizam para 
validar a eficácia de seus produtos; órgãos governamentais, para avaliar o impacto de programas de letramento; e 
linguistas forenses, para analisar padrões de linguagem em evidências. Ela fornece a base empírica para decisões 
baseadas em evidências, permitindo que intervenções sejam planejadas e avaliadas com maior rigor e confiança.



Integração Metodológica

A Força da União: Pesquisa Mista
Até agora, exploramos a pesquisa qualitativa, que busca a profundidade e o significado, e a pesquisa quantitativa, 
que foca na mensuração e na generalização. Mas e se a sua pergunta de pesquisa for tão complexa que nenhuma 
das abordagens, isoladamente, consegue dar conta de toda a sua riqueza? É nesse ponto que a pesquisa mista 
emerge como uma solução poderosa e cada vez mais relevante.

Imagine que você está investigando o fenômeno do "cancelamento" nas redes sociais, sob uma perspectiva de 
Linguística Aplicada. Você pode querer saber quantas pessoas participam de campanhas de cancelamento e quais 
são os padrões linguísticos mais comuns (quantitativo). Mas você também vai querer entender por que as pessoas 
se engajam, quais são as motivações emocionais, como elas interpretam o ato de "cancelar" e quais são as 
consequências para a identidade dos envolvidos (qualitativo).

A pesquisa mista é exatamente isso: uma abordagem que integra, de forma sistemática, métodos quantitativos e 
qualitativos em um único estudo. Ela reconhece que cada tipo de método tem suas forças e fraquezas, e que a 
combinação inteligente de ambos pode gerar uma compreensão mais completa e multifacetada do fenômeno 
investigado. Não se trata de simplesmente usar um pouco de cada, mas de planejar a integração de forma 
estratégica para que um método complemente o outro.

Essa sinergia metodológica é particularmente bem-vinda na Linguística Aplicada, que por natureza é 
interdisciplinar e lida com problemas complexos que raramente se encaixam em uma única caixa metodológica. Ao 
combinar a capacidade de generalização dos números com a profundidade dos significados, a pesquisa mista nos 
permite construir um panorama mais robusto e nuancedo da realidade linguística e social.



Sinergia Metodológica: Exemplos e Desafios 
da Pesquisa Mista

Sequencial Exploratório
Qualitativo primeiro para explorar, 
depois quantitativo para 
generalizar

Sequencial Explicativo
Quantitativo primeiro para 
identificar padrões, depois 
qualitativo para explicar

Convergente
Qualitativo e quantitativo 
coletados simultaneamente e 
depois comparados

A pesquisa mista não é apenas a soma das partes; ela busca uma integração que gera um conhecimento mais 
profundo. Existem diferentes desenhos de pesquisa mista, como o sequencial exploratório (qualitativo primeiro 
para explorar, depois quantitativo para generalizar), sequencial explicativo (quantitativo primeiro para identificar 
padrões, depois qualitativo para explicar os porquês) e o convergente (qualitativo e quantitativo coletados 
simultaneamente e depois comparados).

Analogia do Chef: Pense na pesquisa mista como um chef de cozinha que, para criar um prato perfeito, 
não usa apenas ingredientes salgados ou apenas doces. Ele combina sabores, texturas e aromas de 
forma estratégica para criar uma experiência gastronômica completa e surpreendente.

Exemplo Prático: Letramento Digital para Idosos

Parte Quantitativa

Medir aumento na proficiência digital

Quantificar frequência de uso de ferramentas 
online

Comparar resultados antes e depois do programa

Parte Qualitativa

Grupos focais e entrevistas

Compreender percepções sobre o programa

Explorar impacto na vida social e familiar

Os desafios da pesquisa mista incluem a complexidade no planejamento, a necessidade de mais tempo e recursos, 
e a habilidade de integrar e interpretar dados de naturezas tão distintas. No entanto, os benefícios de uma 
compreensão mais holística e a capacidade de responder a perguntas mais complexas geralmente superam esses 
desafios.

Quadro Comparativo: Abordagens de Pesquisa

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em LA

Qualitativa Compreender 
significados, 
experiências, contextos

Interpretativismo, 
construtivismo

Investigar percepções 
de professores sobre o 
uso de IA na sala de 
aula.

Quantitativa Medir, comparar, 
generalizar, testar 
hipóteses

Positivismo, empirismo Avaliar o impacto de um 
novo método de ensino 
no desempenho de 500 
alunos.

Mista Integrar para 
compreensão holística e 
complexa

Pragmatismo, 
triangulação

Medir o impacto de uma 
política linguística 
(quant.) e entender as 
experiências dos 
afetados (qual.).



Técnicas de Coleta

Ferramentas do Investigador: Entrevistas e 
Questionários

Compreender os tipos de pesquisa é o primeiro passo. 
Agora, vamos explorar as ferramentas que o investigador 
utiliza para coletar as "pistas" 3 os dados. Duas das técnicas 
mais comuns e versáteis são as entrevistas e os 
questionários. Embora ambas busquem obter informações 
dos participantes, elas o fazem de maneiras distintas e 
servem a propósitos diferentes.

Pense em um médico. Ele pode usar um questionário para 
coletar informações padronizadas sobre seus pacientes 
(idade, histórico familiar, sintomas gerais), o que é eficiente 
para um grande número de pessoas. Mas, para um 
diagnóstico mais aprofundado, ele precisará de uma 
entrevista, conversando diretamente com o paciente para 
entender a história da doença, as nuances dos sintomas e as 
preocupações pessoais.

Entrevistas
Conversas estruturadas ou semiestruturadas para 
coletar dados qualitativos em profundidade. 
Permitem explorar temas complexos, entender 
perspectivas e capturar emoções.

Estruturadas: Roteiro fixo, como questionário 
oral

Semiestruturadas: Roteiro flexível, permitindo 
aprofundamento

Não estruturadas: Conversas abertas

Aplicações em LA
Excelentes para entender:

Crenças de professores sobre bilinguismo

Experiências de aprendizes de línguas

Percepções de tradutores sobre desafios 
culturais

A chave para uma boa entrevista é a escuta ativa, a capacidade de fazer perguntas abertas e a criação de um 
ambiente de confiança.



Coletando Vozes e Dados: Questionários e 
Observação
Continuando com nossas ferramentas de coleta de dados, os questionários são instrumentos que contêm uma 
série de perguntas, geralmente escritas, destinadas a coletar informações de um grande número de pessoas de 
forma padronizada. Eles são ideais para a pesquisa quantitativa, pois permitem a coleta eficiente de dados que 
podem ser facilmente codificados e analisados estatisticamente.

Vantagens dos 
Questionários

Coleta rápida e escalável

Dados facilmente 
quantificáveis

Aplicação online ou 
presencial

Baixo custo para grandes 
amostras

Boas Práticas
Perguntas claras e concisas

Evitar ambiguidades e 
jargões

Realizar pré-teste

Usar escalas apropriadas 
(Likert)

Aplicações em LA
Medir motivação para 
aprender idiomas

Avaliar frequência de leitura 
em L2

Percepção de estratégias 
comunicativas

Imagine que você quer saber a opinião de mil estudantes universitários sobre o uso de inteligência artificial na 
produção acadêmica. Realizar mil entrevistas seria inviável. Um questionário online, com perguntas de múltipla 
escolha, escalas Likert (concordo totalmente a discordo totalmente) e algumas perguntas abertas, seria a solução 
perfeita. Ele permite coletar dados sobre atitudes, opiniões, comportamentos e características demográficas de 
forma rápida e escalável.

Observação: Registrando o Comportamento Natural

Outra técnica fundamental, especialmente para a pesquisa 
qualitativa, é a observação. Como o próprio nome sugere, envolve 
o registro sistemático de comportamentos, interações e eventos 
em seu ambiente natural.

Observação Participante: O pesquisador se insere no grupo 
estudado e participa de suas atividades

Observação Não Participante: O pesquisador observa de fora, 
sem intervir

Um exemplo seria observar as interações em uma sala de aula de 
línguas para entender as dinâmicas de poder ou as estratégias de 
comunicação não verbal.



Inovação Tecnológica

O Poder dos Grandes Dados: Corpora e 
Novas Tecnologias
O cenário da pesquisa em Linguística Aplicada está em constante evolução, e as tecnologias de linguagem 
trouxeram novas e poderosas ferramentas para a coleta e análise de dados. Dentre elas, a Linguística de Corpus, 
o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a Inteligência Artificial (IA) se destacam, permitindo que 
pesquisadores lidem com volumes de texto e fala que seriam impensáveis há algumas décadas.

Tecnologias Transformadoras na Pesquisa

Linguística de Corpus
Gigantesco arquivo digital de textos 
e falas, cuidadosamente 
selecionados e organizados. 
Permite investigar a ocorrência de 
palavras, expressões e estruturas 
gramaticais em milhões de palavras, 
identificando tendências e usos 
reais da linguagem.

Processamento de 
Linguagem Natural
Campo da IA que permite que 
computadores entendam, 
interpretem e gerem linguagem 
humana. Usado para análise de 
sentimentos, tradução automática, 
sumarização de textos e detecção 
de plágio.

Inteligência Artificial
Amplia as capacidades do 
pesquisador, permitindo análise 
automatizada de grandes volumes 
de dados de conversas online, 
comentários ou discursos, 
revelando padrões impossíveis de 
identificar manualmente.

Pense na Linguística de Corpus como um gigantesco arquivo digital de textos e falas, cuidadosamente 
selecionados e organizados para serem representativos de uma determinada língua ou variedade. Em vez de 
analisar manualmente algumas frases, um pesquisador pode usar softwares para investigar a ocorrência de 
palavras, expressões, estruturas gramaticais e padrões discursivos em milhões ou bilhões de palavras. Isso 
permite identificar tendências, variações e usos reais da linguagem com uma precisão e abrangência sem 
precedentes.

Exemplo Prático

Um pesquisador pode usar um corpus para descobrir como a palavra "sustentabilidade" é usada em 
diferentes tipos de jornais ao longo do tempo, ou como os aprendizes de inglês usam certos verbos em 
comparação com falantes nativos. Essa abordagem é essencial para a criação de dicionários, gramáticas 
e materiais didáticos baseados no uso real da língua.

O PLN e a IA elevam essa capacidade a um novo patamar. O PLN é um campo da IA que permite que 
computadores entendam, interpretem e gerem linguagem humana. Ferramentas de PLN podem ser usadas para 
análise de sentimentos em redes sociais, tradução automática, sumarização de textos, identificação de entidades 
nomeadas e até mesmo para detectar plágio. Em Linguística Aplicada, isso significa que podemos analisar grandes 
volumes de dados de conversas online, comentários de alunos ou discursos políticos de forma automatizada, 
revelando padrões e insights que seriam impossíveis de identificar manualmente.

Essas tecnologias não substituem o pesquisador, mas ampliam suas capacidades, permitindo que ele se concentre 
na interpretação e na teorização, enquanto as máquinas lidam com o processamento massivo de dados. A 
interdisciplinaridade com a ciência da computação é uma das tendências mais fortes da LA em 2025.



Planejamento

A Rota do Conhecimento: Elaborando um 
Projeto de Pesquisa em LA
Ter uma ideia brilhante para uma pesquisa é o primeiro passo, mas transformá-la em um estudo concreto exige um 
plano. Esse plano é o projeto de pesquisa, um documento que delineia o que você pretende investigar, por que é 
importante, como você fará isso e o que espera encontrar. É o seu mapa para a jornada da descoberta.

Analogia do Roteiro: Pense no projeto de pesquisa como o roteiro de um filme. Antes de começar a filmar, 
o diretor e a equipe precisam saber a história, os personagens, os cenários, o orçamento e o cronograma. 
Sem esse roteiro, o filme seria caótico e sem direção.

Escolha do Tema
Selecione um tema relevante, interessante e que se 
encaixe na sua área de atuação em Linguística 
Aplicada.

Problema de Pesquisa
Formule uma pergunta clara e específica. Exemplo: 
"Como a linguagem utilizada em memes políticos 
influencia a polarização de jovens adultos 
brasileiros no Twitter?"

Objetivos
Defina o objetivo geral (propósito maior) e objetivos 
específicos (passos menores para atingir o geral).

Justificativa
Explique por que sua pesquisa é importante, sua 
relevância teórica, prática e social, e a quem ela 
pode beneficiar.

Os primeiros passos para elaborar um projeto de pesquisa em Linguística Aplicada são cruciais. Tudo começa com 
a escolha de um tema que seja relevante, interessante para você e que se encaixe na sua área de atuação. A partir 
do tema, você deve formular um problema de pesquisa claro e específico, geralmente em forma de pergunta. Por 
exemplo, em vez de "Linguagem e redes sociais", um problema poderia ser: "Como a linguagem utilizada em 
memes políticos influencia a polarização de jovens adultos brasileiros no Twitter?".

Em seguida, vêm os objetivos: o que você pretende alcançar com a pesquisa? Eles se dividem em um objetivo 
geral (o propósito maior) e objetivos específicos (os passos menores para atingir o geral). Por fim, a justificativa 
explica por que sua pesquisa é importante, qual a sua relevância teórica, prática e social, e a quem ela pode 
beneficiar. É a sua chance de "vender" a ideia do seu estudo.



Da Ideia à Ação: Metodologia e Cronograma 
do Projeto
Com o tema, problema, objetivos e justificativa definidos, o próximo passo no projeto de pesquisa é detalhar como 
a investigação será realizada. Esta é a seção de metodologia, o coração do seu plano. Aqui, você descreverá o 
tipo de pesquisa (qualitativa, quantitativa ou mista), os participantes (quem você vai estudar e como vai selecioná-
los), os instrumentos de coleta de dados (entrevistas, questionários, observação, corpora, etc.) e como os dados 
serão analisados.

Componentes da Metodologia
Tipo de pesquisa: Qualitativa, quantitativa ou mista

Participantes: Quem será estudado e critérios de 
seleção

Instrumentos: Ferramentas de coleta de dados

Procedimentos: Como os dados serão coletados

Análise: Métodos e softwares utilizados

Analogia da Viagem: Imagine que você está planejando uma viagem. Depois de decidir o destino 
(problema), o que você quer ver (objetivos) e por que vale a pena ir (justificativa), você precisa detalhar o 
itinerário: quais meios de transporte usar, onde se hospedar, quais atividades fazer em cada dia. A 
metodologia é o seu itinerário de pesquisa.

Exemplo de Metodologia em LA

A metodologia pode envolver, por exemplo, a aplicação de questionários online para 300 estudantes universitários 
(quantitativo), seguida de entrevistas semiestruturadas com 20 deles (qualitativo). Você precisaria descrever como 
esses estudantes serão selecionados, quais perguntas serão feitas, como os dados serão gravados e transcritos, e 
quais softwares (como NVivo para qualitativo ou SPSS para quantitativo) serão usados para a análise.

Cronograma
Plano de tempo para cada etapa do estudo, 
ajudando a gerenciar o tempo e manter o foco.

Referências
Lista das obras que fundamentam sua pesquisa, 
demonstrando embasamento no conhecimento 
existente.

Além da metodologia, um bom projeto de pesquisa inclui um cronograma, que é um plano de tempo para cada 
etapa do estudo, e as referências bibliográficas, que listam as obras que fundamentam sua pesquisa. O 
cronograma ajuda a gerenciar o tempo e a manter o foco, enquanto as referências demonstram que sua pesquisa 
está embasada no conhecimento existente. Lembre-se que a clareza e o detalhe nesta seção são cruciais para a 
credibilidade e a viabilidade do seu projeto.



Leitura Crítica

Decifrando o Saber: Como Ler e Interpretar 
Artigos Científicos
Em sua jornada acadêmica e profissional, você será constantemente exposto(a) a artigos científicos. Saber como 
lê-los e interpretá-los de forma eficaz é uma habilidade tão importante quanto saber conduzir uma pesquisa. 
Artigos científicos são a principal forma de comunicação de novas descobertas e conhecimentos, e dominá-los é 
como ter acesso a um vasto tesouro de informações.

01

Leia o Resumo (Abstract)
Obtenha uma ideia geral do estudo, seus objetivos e 
principais resultados.

02

Introdução e Conclusão
Entenda o problema de pesquisa e as principais 
descobertas antes de mergulhar nos detalhes.

03

Métodos e Resultados
Se o artigo for relevante, aprofunde-se nos detalhes de 
como foi feito e o que foi encontrado.

04

Discussão
Compreenda a interpretação dos autores e como os 
resultados se conectam à literatura existente.

Analogia do Mapa: Pense em um artigo científico como um mapa complexo. Se você não souber ler a 
legenda, os símbolos e a escala, o mapa será inútil. Da mesma forma, um artigo científico tem uma 
estrutura e uma linguagem específicas que, uma vez compreendidas, revelam insights valiosos.

Estrutura IMRAD

Introdução

Apresenta o problema, 
revisão da literatura e 
objetivos

Métodos

Descreve como a 
pesquisa foi conduzida

Resultados

Apresenta os achados 
do estudo

Discussão

Interpreta resultados e 
aponta implicações

Perguntas para Leitura Crítica

Qual a principal contribuição deste artigo?

Os métodos são adequados para as perguntas de pesquisa?

Os resultados são bem fundamentados?

Quais são as limitações do estudo?

Como isso se conecta com as tendências atuais da área?

Em Linguística Aplicada, a leitura crítica de artigos é essencial para se manter atualizado com as tendências de 
2025, como a interdisciplinaridade crescente com a psicologia cognitiva ou a ciência da computação. Ao ler, 
pergunte-se: Qual a principal contribuição deste artigo? Os métodos são adequados para as perguntas? Os 
resultados são bem fundamentados? Quais são as limitações? Essa postura crítica transformará você de um leitor 
passivo em um pensador ativo.



Síntese

Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelos métodos de pesquisa em Linguística Aplicada. Percorremos desde a 
essência do porquê pesquisar, desvendamos as particularidades da pesquisa qualitativa, quantitativa e mista, e 
exploramos as principais ferramentas de coleta de dados, incluindo as inovações trazidas pela Linguística de 
Corpus, PLN e IA. Aprendemos também a estrutura para elaborar um projeto de pesquisa e, crucialmente, como 
abordar a leitura crítica de artigos científicos.

Pesquisa Qualitativa
Profundidade, significados e contextos

Pesquisa Quantitativa
Mensuração, generalização e padrões

Pesquisa Mista
Integração para compreensão holística

Novas Tecnologias
Corpora, PLN e IA ampliam possibilidades

Em prática

Lembre-se que a pesquisa não é um fim em si mesma, mas um meio para compreender e intervir no 
mundo. Seja qual for sua área de interesse na Linguística Aplicada, a capacidade de formular perguntas, 
coletar dados de forma sistemática e interpretar resultados será um diferencial. Comece pequeno, 
pratique a leitura crítica e não tenha medo de explorar as novas tecnologias.

A pesquisa é um ciclo contínuo de curiosidade, investigação e descoberta. Que esta aula tenha acendido em você 
a chama do pesquisador, capacitando-o(a) a contribuir com conhecimento relevante e impactante.

Autoavaliação
Qual das seguintes características é mais associada à pesquisa qualitativa?1.

a) Foco na mensuração e análise estatística.

b) Busca por generalização dos resultados para uma população maior.

c) Exploração de significados, experiências e contextos em profundidade.

d) Uso exclusivo de questionários com perguntas fechadas.

Um pesquisador deseja avaliar o impacto de um novo aplicativo de tradução no desempenho de estudantes de 
inglês, comparando as notas de um grupo que usou o app com um grupo controle. Qual tipo de pesquisa seria 
mais adequado para este objetivo principal?

2.

a) Pesquisa qualitativa.

b) Pesquisa quantitativa.

c) Pesquisa mista.

d) Estudo de caso etnográfico.

A Linguística de Corpus, o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a Inteligência Artificial (IA) são 
tendências que impactam a pesquisa em Linguística Aplicada principalmente por:

3.

a) Substituir completamente a necessidade de pesquisadores humanos.

b) Focar exclusivamente em métodos de entrevista e observação.

c) Permitir a análise de grandes volumes de dados textuais e falados de forma automatizada.

d) Reduzir a interdisciplinaridade da área.

Ao ler um artigo científico, qual seção você deveria priorizar para ter uma compreensão rápida do problema e 
das principais descobertas?

4.

a) Apenas a seção de Métodos.

b) O Resumo, a Introdução e a Conclusão.

c) Exclusivamente a lista de Referências.

d) As tabelas e gráficos sem ler o texto.

Explique, em suas palavras, por que a pesquisa mista pode ser considerada uma abordagem mais completa 
para investigar fenômenos complexos em Linguística Aplicada, fornecendo um exemplo prático.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1 Resposta: c)
A pesquisa qualitativa foca na exploração de significados, experiências e contextos em profundidade.

2 Resposta: b)
A pesquisa quantitativa é mais adequada para avaliar impacto através de comparação de grupos e 
mensuração de resultados.

3 Resposta: c)
Essas tecnologias permitem a análise automatizada de grandes volumes de dados textuais e falados.

4 Resposta: b)
O Resumo, a Introdução e a Conclusão fornecem uma compreensão rápida do problema e das principais 
descobertas.

5 Resposta Dissertativa
A pesquisa mista é mais completa porque integra a profundidade e o significado da abordagem qualitativa 
com a capacidade de mensuração e generalização da abordagem quantitativa. Isso permite uma 
compreensão holística de fenômenos complexos que não seriam totalmente capturados por um único 
método. Por exemplo, para entender o impacto de uma nova política de ensino bilíngue, a parte quantitativa 
poderia medir o desempenho dos alunos e a frequência de uso das línguas, enquanto a parte qualitativa 
poderia explorar as percepções dos alunos, pais e professores sobre a política, suas dificuldades e os 
benefícios emocionais e sociais, oferecendo uma visão muito mais rica e contextualizada.

Próxima Aula

Aula 36: Na próxima aula, encerraremos nosso curso com uma Conclusão do Curso e Próximos Passos, 
onde revisaremos os principais aprendizados e discutiremos como você pode continuar sua jornada de 
aprofundamento na Linguística Aplicada.

Recursos Adicionais

�  Livro
Creswell, J. W. (2014). Research 
Design: Qualitative, 
Quantitative, and Mixed 
Methods Approaches. (Para 
aprofundar nos tipos de 
pesquisa).

l  Artigo
Biber, D. (2011). Corpus 
linguistics and the study of 
register variation. (Para 
entender a Linguística de 
Corpus).

q  Plataforma
Google Scholar (Para buscar 
artigos científicos e praticar a 
leitura crítica).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


